
 

 
Estudo internacional da Cegoc sobre Transformação, Competências e 

Aprendizagem 
 

78% dos colaboradores estão preparados para 

considerar uma mudança profissional 

 
Lisboa, 24 de janeiro de 2023 – A CEGOC, em alinhamento com o Grupo CEGOS, líder 
internacional em Learning & Development, divulgou os resultados do seu estudo 
internacional, intitulado “Transformation, Skills and Learning” (Transformação, Competências 
e Aprendizagem). O estudo engloba 4005 colaboradores e 377 Diretores e Gestores de RH ou 
Diretores e Gestores de Formação. Todos os inquiridos trabalham em organizações do setor 
privado e público com cinquenta ou mais colaboradores, em sete países da Europa (França, 
Alemanha, Itália, Espanha, Portugal), Ásia (Singapura) e América Latina (Brasil). 
 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO ESTUDO 

I - O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS É CADA VEZ MAIS ESSENCIAL TENDO EM CONTA AS 

TRANSFORMAÇÕES EM CURSO 

• Transformação digital, novas formas de trabalho e segurança cibernética: três grandes desafios para a 
transformação. 

• Segundo os Diretores e Gestores de RH, 20% das funções na sua organização estão em risco de se tornarem 
obsoletas nos próximos três anos. 

• 37% dos programas de formação implementados são programas de upskilling que visam a adaptação às 
mudanças no local de trabalho. 

• 91% dos colaboradores afirmam que estão dispostos a desenvolver a própria formação. 

• 78% dos colaboradores afirmam que considerariam uma mudança profissional completa se esta fosse mais 
significativa. 

• 84% dos Diretores e Gestores de RH planeiam criar esquemas de requalificação profissional. 
 
II - FORMAÇÃO "JUST IN TIME" PARA PERSONALIZAR E DIVERSIFICAR O PERCURSO DE APRENDIZAGEM 

• 55% dos Diretores e Gestores de RH sentem que é difícil fazer corresponder as necessidades de competências 

da respetiva organização com a oferta de formação que têm disponível. 

• Apenas 40% dos colaboradores consideram que a sua organização satisfaz as suas necessidades de formação 

"just in time" (atempada). 

• Existem duas questões prioritárias para os Diretores e Gestores de RH, bem como para os colaboradores: a 

personalização dos percursos de aprendizagem e a diversificação dos métodos de formação. 

• 11% dos Diretores e Gestores de RH afirmam que não utilizam dados de aprendizagem. 

• Os Diretores e Gestores de RH monitorizam dois importantes indicadores de desempenho: a satisfação dos 

utilizadores (para 61% deles) e os resultados da formação (55%). 

 



 
 

 

I - O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS É CADA VEZ MAIS ESSENCIAL TENDO EM CONTA AS 

TRANSFORMAÇÕES EM CURSO 

A necessidade de formação para uma adaptação aos grandes desafios da transformação organizacional 

As mudanças tecnológicas (mudanças nos sistemas de informação, na cibersegurança) e sociais (novas 

formas de trabalho, a transição ecológica) têm um grande impacto no desenvolvimento das competências 

dos colaboradores. 

Quando questionados sobre os grandes desafios de transformação que terão o maior impacto no 

desenvolvimento das competências dos seus colaboradores nos próximos dois anos, os Diretores e Gestores 

de RH internacionais mencionam, sobretudo, a transformação digital (61%), as novas formas de trabalho 

(52%) e a cibersegurança (39%). Isto é consistente com o que a Cegoc está, atualmente, a observar entre os 

seus clientes, com um número crescente de projetos de TI (uma prova de que a transformação digital ainda 

não está completa em muitas organizações) e pedidos de formação ligados a mudanças nos métodos de 

trabalho (trabalho híbrido, aumento dos acordos de teletrabalho, métodos de trabalho ágeis etc.) Em 

Portugal, a evolução de sistemas de informação e Transformação Digital assume especial relevância, de 

acordo com 60% Diretores e Gestores de RH nacionais, ao encontro dos dados registados a nível 

internacional, cerca de 61%. 

Catarina Correia, Head of Marketing & Communication da CEGOC, analisa os principais resultados do estudo: 

"Vivemos tempos complexos, nos quais o tecido empresarial e, por inerência, os seus colaboradores, tem de se 

adaptar a circunstâncias totalmente inesperadas. Se a isto juntarmos a transformação digital que se verifica, 

bem como a mudança de mentalidade nos profissionais, para com a profissão e para com as organizações 

onde exercem as suas funções, temos uma conjuntura que exige especial atenção por parte dos gestores. 

Os resultados deste survey demonstram-no. Desde logo, verifica-se uma maior predisposição dos 

colaboradores em participar em ações de formação no interior das empresas. Mas também das equipas de 

recursos humanos em organizar ações que valorizem e extraiam o potencial das suas pessoas. Tudo isto, numa 

crescente personalização dos conteúdos, definidos de acordo com o perfil de cada um. 

Todas estas premissas levam a uma presunção que merece destaque, a crescente disponibilidade dos 

profissionais para abraçar novos desafios. E esses desafios podem passar pelo interior das organizações onde 

se encontram, através de novas funções ou diferentes competências. Mas, também, pela vontade de assumir 

novos desafios noutros lugares. 

Aspeto relevante, e que deve merecer especial atenção: a potencial extinção de quase um terço das atuais 

funções organizativas, isto num curto espaço de tempo, até 2025. Como integrar essas pessoas, como mantê-

las, motivá-las e extrair o melhor delas, esses são desafios que temos desde já que começar a considerar e a 

encontrar novas soluções. 

". 

 

  

 



 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 

 

Perante estes grandes desafios de transformação, os Diretores e Gestores de RH parecem estar menos 

apreensivos do que anteriormente: segundo os mesmos, 20% dos postos de trabalho na sua organização 

estão em risco de se tornarem obsoletos nos próximos três anos. Isto representa uma diminuição de 25 

pontos percentuais em relação a 2021. A razão para tal pode ser a experiência adquirida desde a crise na 

área da saúde: mudanças bem-sucedidas sob pressão têm demonstrado que as organizações têm capacidade 

de resistência e adaptação. Além disso, em alguns setores, os Diretores e Gestores de RH estão agora 

concentrados nas dificuldades de recrutamento, sendo o grande desafio atrair e reter talentos. 

Os programas de formação implementados respondem a três tipos principais de necessidades; esta 

proporção mantém-se igual a 2021 e é consistente com a natureza dos projetos de apoio conduzidos pela 

Cegoc:   

- 37% são programas de upskilling para uma adaptação às mudanças no local de trabalho; 

- 36% respondem a desafios de profissionalização, a fim de melhorar o desempenho nas funções actuais; 

- 27% são programas de reskilling para mudar para um novo posto de trabalho. 

 

Emergir da crise: um estado de espírito mais calmo entre colaboradores e Diretores e Gestores de RH. 

A transformação dos perfis das organizações é contínua, e o Planeamento Estratégico dos colaboradores 

continua a ser um grande desafio de RH em todo o mundo. Globalmente, esta tendência é vista mais como 

um criador (de empregos e novas profissões) do que como um destruidor (redução de efetivos, 

desaparecimento de certas profissões etc.).  

Assim, os Diretores e Gestores de RH antecipam a criação de empregos (para 58%), a que se segue o 

aparecimento de novas profissões (54%), e, em menor grau, o desaparecimento de certas profissões (33%).  

Esta observação global é confirmada pelo aumento de reskilling observado pela Cegoc especialmente em 

determinados setores empresariais (por exemplo, o comércio retalhista).   

 



 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 

 

A fim de lidar com o impacto da mudança tecnológica nas áreas de negócio e competências da sua 

organização, o upskilling (aumento das competências na função que desempenha) continua a ser a 

principal alavanca que os Diretores e Gestores de RH planeiam utilizar (66%, uma redução de 6 pontos 

percentuais em relação a 2021). As abordagens de reskilling (desenvolvimento de competências com vista 

a mudança de funções) estão a ganhar terreno, conforme foi indicado por 60% dos Diretores e Gestores de 

RH (aumento de 10 pontos percentuais em relação a 2021).  Há um forte desejo por parte das organizações 

de aumentar a mobilidade interna. Talvez seja algo que também deva ser visto como uma alternativa às 

dificuldades crescentes em recrutar e reter talentos. 

 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 

 

Tendo em conta estas mudanças, o receio que os colaboradores têm do seu emprego desaparecer ou ser 

reformulado diminuiu significativamente (23%, uma redução de 7 pontos percentuais, e 71%, menos 8 

pontos percentuais, respetivamente). O fim da crise na área da saúde, que gerou "pressão" e stress, e uma 

perspetiva mais positiva sobre o emprego (com uma tendência decrescente do desemprego) podem explicar 

estas mudanças.  



 
 

As competências digitais e de gestão são especialmente desafiantes  

Embora os Diretores e Gestores de RH e os colaboradores concordem sobre a importância de desenvolver 

soft skills, as respetivas prioridades são diferentes.  

- Para os colaboradores, a prioridade é dada à organização do trabalho. Num ambiente híbrido, os 

colaboradores têm de lidar com múltiplos prazos, múltiplos locais, múltiplos fluxos de informação... 

mantendo, ao mesmo tempo, um equilíbrio entre a sua vida pessoal e profissional. A eficiência 

profissional é, portanto, fundamental para eles. 

- Para os Diretores e Gestores de RH, a agilidade/adaptabilidade é indicada como a competência 

multifuncional que os seus colaboradores devem desenvolver como prioridade, em relação à rápida 

transformação e à necessidade de evoluir nos atuais ou novos postos de trabalho. 

Em termos mais gerais, as competências digitais e de gestão são particularmente desafiadas, em especial, 

com a adoção de métodos de trabalho híbridos. Muitas organizações estão atualmente a rever os seus 

modelos de gestão, como a Cegoc observou com muitos dos seus clientes. Assim, 41% (um aumento de 8 

pontos percentuais em relação a 2021) dos Diretores e Gestores de RH consideram que as competências 

digitais devem ser melhoradas na sua organização, assim como as competências de gestão (39%, mais 6 

pontos percentuais do que em 2021).  A seguir vêm as soft skills (36%) e as business skills (30%, com mais 

11 pontos percentuais: este aumento pode ser justificado com o aumento das business academies dentro 

das organizações). 

 

Um aumento do interesse na formação entre os colaboradores 

É motivador ver a forma como os colaboradores querem agir para fazer face a estas mudanças: 91% dizem 

estar prontos para fazerem formação de forma autónoma. Este interesse na autoformação, que tem sido 

constante nos últimos três anos, pode levar os departamentos de recursos humanos a assumir um novo 

papel no apoio a estas iniciativas. 

Da mesma forma, 54% dos colaboradores dizem estar dispostos a financiar parte dos custos da sua 

formação. E 76% estariam dispostos a receber formação fora do seu horário de trabalho. 

 

A "Grande Reconversão"? 

A Covid revelou que uma grande parte da população procura encontrar mais significado na sua vida 

profissional. Esta procura reflete-se no nosso survey, com 78% da população profissionalmente ativa a 

afirmar que estaria disposta a considerar uma mudança completa na sua carreira, se isso trouxesse maior 

significado.  

 

 

 



 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 

 

Os Diretores e Gestores de RH estão conscientes da questão e estão a tomar medidas: 84% dos Diretores 

e Gestores de RH planeiam criar esquemas de reskilling, na sequência desta procura por mais significado.  

Entre eles: 

- 24% já implementaram medidas de requalificação.  

- 37% têm planos para o fazer. 

- 23% acreditam que esta é uma possibilidade no futuro. 

 

II - FORMAÇÃO "JUST IN TIME" PARA PERSONALIZAR E DIVERSIFICAR O PERCURSO DE APRENDIZAGEM  

O desafio da formação "just in time" 

55% dos Diretores e Gestores de RH têm dificuldade em corresponder às necessidades de competências 

da sua organização com a oferta de formação que têm.  A questão subjacente é sobretudo de natureza 

tecnológica. Por exemplo, a Cegoc está a experimentar abordagens que, através da inteligência artificial, 

poderão tornar possível recomendar percursos de aprendizagem baseados em diagnósticos personalizados. 

Quanto aos colaboradores, 8 em cada 10 dizem que a sua organização satisfaz as necessidades de 

desenvolvimento de competências. Contudo, apenas 40% destes consideram que têm uma resposta 

atempada, enquanto 42% acreditam que a resposta de formação vem demasiado tarde.  Assim, a oferta 

Christophe Perilhou, Diretor de Learning & Solutions do Grupo Cegos, explica: 

"Perante as mudanças em curso e o crescente interesse dos colaboradores em desenvolver as suas competências, 

as organizações devem ser capazes de oferecer uma gama de formação dinâmica e clara, mobilidade e 

oportunidades de reskilling. Para quem está na área de Learning & Solutions, isto significa antecipar as 

necessidades de competências, a fim de propor soluções que estejam de acordo com o planeamento estratégico 

dos recursos humanos. Por fim, é imperativo existirem políticas proativas de requalificação e financiamento para 

apoiar iniciativas individuais e desenvolver a empregabilidade de cada indivíduo". 



 
de formação digital assíncrona e ativada a qualquer momento que muitas organizações disponibilizaram aos 

seus colaboradores não parece ainda estar a dar frutos ou a satisfazer todas as necessidades. 
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Tornar a formação disponível ainda mais clara e mais visível para promover o compromisso 

89% dos colaboradores dizem ter uma visão clara das respetivas competências e daquelas que precisam 

de melhorar. Do mesmo modo, 89% dos Diretores e Gestores de RH têm uma visão clara das competências 

atualmente disponíveis na sua organização.   

Se olharmos para o conhecimento das oportunidades de formação disponíveis: 

- 80% dos colaboradores têm uma ideia clara das soluções disponíveis para melhorar as suas 

competências. 

- Da mesma forma, 82% dos Diretores e Gestores de RH têm uma ideia clara das soluções disponíveis 

para atualizar as competências e apoiar os seus colaboradores na resposta aos desafios futuros. 

No terreno, a Cegoc observou que os decisores de L&D prestam mais atenção à elaboração dos programas 

de formação e aos planos de comunicação que acompanham os programas de melhoria de competências, 

de modo a torná-los mais compreensíveis e, assim, promover um maior envolvimento dos funcionários.   

Este aspeto é, entre todos, o mais importante para o futuro, na medida em que o desenvolvimento de 

competências é visto, cada vez mais, como uma responsabilidade partilhada entre a empresa e o 

colaborador. Isto acontece em 59% dos Diretores de RH e Gestores de RH (mais 14 pontos percentuais em 

2021) e de 64% dos colaboradores. O compromisso dos colaboradores com a formação reflete-se, como tal, 

na crescente tomada de consciência por parte dos Diretores e Gestores de RH da necessidade de desenvolver 

e capacitar os colaboradores no desenvolvimento das respetivas competências.  

 

 

 

 

 



 
 

Desenvolvimento da oferta de formação: um processo influenciado tanto pela estratégia da organização 

como pelas necessidades individuais 

Para construir os programas de formação, os Diretores e Gestores de RH afirmam que se baseiam em 

quatro inputs: os desafios relacionados com emprego e competências da organização, a estratégia, as 

necessidades individuais e as necessidades das linhas de negócio. 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 

 

Os Diretores e Gestores de RH procuram, assim, satisfazer, tanto o alinhamento estratégico solicitado pela 

gestão, como as necessidades individuais no terreno.   

Desafios de formação para o futuro: A personalização e a diversificação dos formatos são ainda dois 

grandes desafios para o futuro. 

Como deveria evoluir a formação? Surgem duas áreas prioritárias, para os Diretores e Gestores de RH e 

para os colaboradores: individualização do percurso de formação e diversificação de métodos de 

formação. Verificámos também que, após dois anos de crise na área da saúde, a aprendizagem à distância 

é muito menos popular. 

 

Fonte — Observatório Cegoc — outubro de 2022 



 
 

A aprendizagem no terreno, blended e on-line, continua a ser a preferida pelos Diretores e Gestores de 

RH. 60% destes (até 10 pontos percentuais, em 2021) criaram formações on-line à distância nos últimos dois 

anos, 49%, formações blended, e 41%, formações em sala.  

 

As novas modalidades de formação centrar-se-ão no indivíduo 

Entre as novas modalidades de formação, existem três que parecem estar a despertar mais interesse entre 

os decisores de RH, em linha com o respetivo desejo de individualizar percursos de aprendizagem e 

diversificar métodos de trabalho. 
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Os métodos do futuro serão, assim, mais centrados no indivíduo, na respetiva experiência de 

aprendizagem e nas respetivas interações sociais. Estes métodos implicam investimentos tecnológicos, 

especialmente no que toca à implementação da aprendizagem adaptativa.  

A aprendizagem social é particularmente popular, em especial, a aprendizagem informal, no fluxo de 

trabalho. Isto acompanha também a vontade de alcançar uma maior autonomia por parte dos colaboradores 

no desenvolvimento das suas competências.  

Por último, com o design thinking, as abordagens de design educacional são inspiradas por abordagens de 

inovação, mobilizando uma inteligência coletiva focada nas necessidades do utilizador final. 

 

Dados de aprendizagem: uma alavanca essencial... e ainda pouco utilizada 

Para implementar alguns destes novos métodos, os decisores de L&D devem conseguir apoiar-se em análises 

de aprendizagem, aspeto em evolução devido à digitalização de práticas. 

De facto, enquanto 11% dos Diretores e Gestores de RH afirmam que não os utilizam, 24% planeiam vir a 

fazê-lo no futuro.  



 
Atualmente: 

- 16% dos Diretores e Gestores de RH afirmam que utilizam análises de aprendizagem para gerir a sua 

oferta formativa,  

- 37% para melhorar a experiência de aprendizagem,  

- e 12% para consolidar a individualização das formações. 

A utilização de dados continua a ser muito limitada. Tendo conhecimento de que a análise e exploração de 

dados moldará as atividades de L&D no futuro, esperemos que os Diretores e Gestores de RH não demorem 

demasiado tempo a compreender este assunto. 

Por fim, os Diretores e Gestores de RH estão atualmente a monitorizar dois indicadores de desempenho 

principais: a satisfação do utilizador (61% de Diretores e Gestores de RH) e resultados de formação (55%). 

Apesar de a avaliação da satisfação ser importante, esta reflete ainda uma visão "consumista" da formação. 

O facto de os utilizadores estarem satisfeitos com a respetiva formação é diferente de estes aplicarem com 

resultados tangíveis o que aprenderam no seu desempenho operacional. É isto que representa o 

investimento em formação. Os Diretores e Gestores de RH terão, pois, de fazer uso dos indicadores 

relacionados com o desempenho no local de trabalho, se pretenderem criar mais valor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grégory Gallic, Gestor de Offering and Expertise, "Learning Engineering and Professional Effectiveness", 

Grupo Cegos, explica: 

"Se o interesse dos colaboradores em formação for cada vez maior, isto beneficiará os decisores de L&D no 

momento de comercializar melhor a respetiva oferta formativa. Desta forma, poderá incentivar ao 

aparecimento de "serial learners", que, por sua vez, incentivarão os seus colegas. 

O outro principal desafio diz respeito à introdução de uma cultura genuína de medição do impacto da 

formação no desempenho operacional. Isto requer a utilização de dados de aprendizagem, atualmente 

subexplorados. O uso de análises de aprendizagem é um pré-requisito para a implementação de novos 

métodos de formação. Estes métodos permitem-nos compreender melhor o comportamento e as necessidades 

dos utilizadores (design thinking), individualizar as formações com a ajuda da inteligência artificial 

(aprendizagem adaptativa) e ajudar as pessoas a conectarem-se de forma a poderem ajudar-se mutuamente, 

todos os dias (aprendizagem social)". 

 



 
 

 

Sobre a CEGOC 

A CEGOC foi criada em dezembro de 1962 e faz parte do Grupo internacional CEGOS. Como empresa líder na 

transformação do desenvolvimento das pessoas nas organizações, a CEGOC desenvolve soluções de 

aprendizagem que potenciam a Transferência do Saber para o Fazer, garantindo um impacto significativo e 

mensurável no negócio dos seus clientes e contribuindo para a concretização de transformações críticas nas 

suas equipas e organizações.  

A CEGOC é a única empresa no mercado português que, sob a mesma marca, opera há mais de 60 anos no 

setor da Formação, Consultoria, Recrutamento & Seleção e Coaching, apostando constantemente na inovação 

dos seus métodos, instrumentos e abordagens pedagógicas. Desenvolver competências, abraçar novos 

horizontes e liderar a mudança, são razões fundamentais para sustentar o claim de intervenção da marca 

“Beyond Knowledge”. cegoc.pt 

 

Sobre o Grupo CEGOS   

Fundado em França em 1926, o Grupo CEGOS tem sido um atento observador e um player dedicado a 

impulsionar o sucesso de Pessoas e Organizações, ajudando-as a superar os seus limites e a conquistar 

patamares superiores de competência, ousadia e competitividade. O Grupo CEGOS emprega mais de 1.200 

colaboradores e trabalha com mais de 3.000 consultores parceiros em várias áreas, formando todos os anos 

cerca de 250.000 pessoas em todo o mundo e gerando receitas no valor de 200 milhões de euros.  

Enquanto líder internacional em L&D presente nos 5 continentes, o Grupo CEGOS continua a ser uma 

referência ao nível da inovação, assessoria e suporte às empresas nos seus planos de transformação e 

crescimento, promovendo o desenvolvimento pessoal e profissional de milhares de profissionais em todo o 

mundo. Cegos.fr  

 

Para mais informações, contactar: 

IPSIS, Consultora em Comunicação 

Vanda Rosário/Paulo Correia/Susana Joaquim 

vanda.rosario@ipsis.pt / paulo.correia@ipsis.pt / susana.joaquim@ipsis.pt   

Benoit Felix, Presidente do Grupo Cegos, afirma o seguinte sobre o survey de 2022: 

"Enquanto líderes internacionais na formação profissional, damos formação e apoiamos indivíduos e 

organizações numa base diária a responderem aos respetivos desafios de desenvolvimento. Existem muitas 

transformações no trabalho, e todas elas incluem aspetos importantes relacionados com o desenvolvimento 

de competências: transição climática, diversidade e inclusão, futuro e significado da vida profissional, impactos 

tecnológicos nas profissões, novos modelos de gestão, etc. Por trás de todos estes desafios, a questão central 

é a empregabilidade dos indivíduos e o desempenho das organizações.  

Felizmente, as empresas estão agora a lidar diretamente com estas questões, seja sob pressão, em alguns 

casos, seja de forma voluntária, como já acontece muitas vezes. Isto é visível quando as apoiamos na 

construção e implementação de programas ambiciosos de upskilling, profissionalização e reskilling. No que 

respeita aos próprios colaboradores, estes têm demonstrado um interesse nunca antes visto na aprendizagem 

ao longo da vida. Tudo isto promoveu uma reviravolta no mercado de formação em todo o mundo ao longo do 

último ano, aproximadamente. 

Entre outras consequências, a crise na área da saúde teve a capacidade de nos provar — como se fossem 

necessárias provas — de que a formação é um investimento estratégico, tanto hoje, como no futuro". 
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